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    O helicóptero pousou no telhado do Hospital Saint Lucas, em Ketchikan, no Alasca. Quando a nave aterrissou, todos os que esperavam embaixo e os que estavam na aeronave respiraram novamente. A tempestade era forte e só um piloto muito bom conseguiria uma aterrissagem suave, como a feita. Do helicóptero, um homem enorme saltou sem sequer esperar que o aparelho completasse seu pouso sob o vento intenso. Graciosamente, ele caiu de pé e olhou ao redor enquanto a nave descia. Parecia quase tão grande quanto o helicóptero no pequeno espaço do heliporto. Atrás dele, mais dois homens saíram e receberam a maca que os maqueiros haviam trazido. O homem esperou e os ajudou a carregar a maca com o paciente para o hospital.




    A Dra. Jane Monroy estava esperando, protegida da forte tempestade, junto com duas enfermeiras. A neve naquele momento caía com força e não a deixava ver muito nem se mexer com a agilidade de sempre, um pouco também por causa do longo casaco de pele que ela usava, pois a cobria até a cabeça. Apenas seus olhos eram visíveis. Ela esperou a maca passar por ela e se aproximou do Dr. Wells assim que o identificou. O homem, também todo protegido, carregava dois envelopes nas mãos.




    Entre o vento, o barulho do helicóptero e o rosto coberto, Jane não conseguia ouvir o que ele dizia, mas tinha certeza de que era uma saudação. Ambos tiveram muitas cenas como esta. Ela recebeu os dois envelopes e gritou:




    Obrigada, Wells!




    Jane sabia como as coisas eram feitas no Hospital Geral: o protocolo de atendimento necessário iria em um dos envelopes e o histórico médico do paciente no outro.




    — Monroy — Wells gritou no rugido do vento e da neve —, aqui está o que você precisa. O paciente é todo seu a partir de agora.




    Jane conseguiu sorrir. Finalmente encontraria seu paciente.




    ****




    Poucos dias antes




    Tudo sobre o paciente era um mistério, a começar pelo telefonema inusitado da secretária de Tim Arenas, o chefe de polícia local, pedindo que ela fosse ao seu escritório. Ela fazia parte da equipe do hospital há mais de sete meses e nunca teve problemas com a lei. Ainda se lembrava de como a mulher que a recebeu ficou surpresa quando ela apareceu na delegacia.




    — Boa tarde, sou a Dra. Jane Monroy, o Capitão Arenas pediu-me para vê-lo.




    — Muito prazer. Eu que liguei para ela. É a Doutora Monroy? Você é a médica?




    — Sim, sou — disse Jane Monroy, sorrindo para a mulher.




    — Ah, perdoe minha surpresa, você parece tão jovem. Sou Claudia Cezanitte, secretária dele.




    Ela estava acostumada a que as pessoas duvidassem de seu título e se surpreendessem com sua aparência. Sabia que havia herdado a genética de sua mãe. Ela parecia uma adolescente. Por enquanto não havia nada para se alegrar, as pessoas tendiam a pensar que alguém com sua aparência era jovem demais para ser médica e não seria boa o suficiente. Em parte, foi isso que a levou a se tornar uma pesquisadora. Sua mãe sempre a havia lembrado de que ela apreciaria sua herança a partir dos cinquenta anos.




    A mulher sorriu para ela e pegou o interfone.




    — Só um momento, o Sr. Arenas vai vê-la assim que souber que está aqui. — E sorriu para ela novamente. — Timothy, Dra. Monroy está aqui.




    — Diga a ela para entrar — ouviu alguém dizer.




    — Entre, por favor — disse-lhe a simpática secretária.




    O escritório de Timothy Arenas era grande e funcional. O homem tinha um rosto redondo e rosado, se tivesse barba poderia-se dizer que era o Papai Noel: grande, rosado e de nariz vermelho com cabelos brancos e bigode grosso. O homem ergueu seu corpo largo e saiu para cumprimentá-la, apertando sua mão com força. Ele indicou uma cadeira.




    — Dra. Monroy, obrigado por sua ajuda. — Sua voz transmitia paz e serenidade.




    — Francamente, estou intrigada com esta reunião.




    — Imagino. Deixe-me explicar-lhe tudo. Em poucos dias, chegará um paciente muito especial, que está se recuperando de um transplante de coração em Chicago, e devido a circunstâncias que não posso contar, ele não pode ficar lá e decidiu se recuperar em nosso hospital local.




    — Sr. Arenas, sou apenas uma médica de equipe, uma pesquisadora. Não teria sido melhor falar com o Diretor Custernav?




    — Já o fiz. Ele sabe da nossa conversa. Eu mandei chamá-la porque essa pessoa solicitou que você fosse seu médico de cuidados primários. E acredito que como o homem é uma testemunha protegida, eu tinha a obrigação de informá-la.




    — Solicitou a mim? Por quê?




    — Não sei. Você deve conhecê-lo.




    — Conhecê-lo? Você sabe como se chama?




    — Os relatórios indicam que seu nome é Marco Tessone. Você conhece alguém com esse nome?




    Jane pensou por um longo momento e balançou a cabeça.




    — Não, acredito que não.




    — Eu não sei se esse é o nome dele, então, não posso ajudá-la, de qualquer forma. Acho que vamos ter que esperar até que ele chegue para descobrir. Pela maneira como este assunto está sendo tratado, acho que deve ser alguém importante. O homem em questão agora pertence ao Programa de Proteção a Testemunhas do FBI, certamente ele recebeu uma identidade diferente. Então, preciso que você mantenha a identidade dele em segredo, quer você o conheça, ao que parece, ou não.




    — Entendo. Não acho que haverá problema.




    E não havia. Se fosse um paciente idoso, cumpriria sua tarefa, e esse seria o fim de seu envolvimento. Ela se perguntou quem era e nenhum rosto associado a Marco Tessone surgiu em sua mente. Se os dois se conheciam, o homem era ou havia morado em Ketchikan, o único lugar onde ela havia praticado a profissão.




    — Tenho sua palavra de que manterá esta conversa privada?




    — Tem a minha palavra, Capitão Arenas.




    O que ela poderia dizer se não tinha ideia de quem iria vir?




    — Quando chega? —Jane perguntou.




    — Sábado, em um voo especial. Ele vai ficar no hospital até se recuperar. Já falei com o diretor, vai ser montada uma seção no terceiro andar por um tempo. Serão nomeados dois enfermeiros que desconhecem a situação. Eles foram selecionados de outros hospitais e, então, tudo voltará ao normal. Ninguém esperaria encontrá-lo em um hospital de médio porte no Alasca.




    O sorriso apareceu imediatamente no rosto de Jane.




    — Excelente, Sr. Arenas, tenho um curso de três dias, mas estarei de volta na sexta.




    Poucas horas depois da conversa com Arenas, o diretor do hospital convocou todos os funcionários e informou a chegada de um paciente especial, que seria protegido pelo FBI.




    Jane sorriu porque a história mudou toda a atmosfera do hospital: primeiro, eles pensaram que poderia ser algum criminoso conhecido, e como sempre, as apostas começaram a correr: se ele era um traficante de drogas, ou um serial killer, ou um terrorista... o mais ousado eles apostaram que era alguém do governo que não queria que ninguém soubesse seu status, para ganhar as eleições, mesmo que faltassem mais de três anos.




    Quando perguntaram diretamente ao diretor do hospital como ele se registraria, o homem apenas lhes disse que não podia contar porque não sabia.




    Assim que o paciente chegasse, o mistério seria revelado.




    ****




    — Por que tanto mistério? — Jane gritou enquanto estendia as mãos e recebia os envelopes de Miles Wells.




    — É uma coisa do FBI, querida, você vai ter que falar com eles sobre isso. Eu termino aqui. Não posso ficar, fomos informados que a tempestade vai piorar. Cuide-se, querida. —Wells apertou a mão dela, com força, e voltou para o helicóptero.




    Jane não pôde deixar de se sentir um pouco nervosa. O paciente passou por ela tão agasalhado que ela nem viu seu rosto. Por que motivo solicitou expressamente a sua presença? Ele a conhecia? De onde? Uma testemunha protegida pelo FBI, acompanhada por três homens, altos, enormes em aparência ameaçadora em grossos casacos de pele.




    Ela balançou a cabeça e começou a segui-los.




    No caminho, tocou nos envelopes. Logo, ela descobriria tudo. Olhou as horas no enorme relógio na parede, o paciente havia sido pontual. Ela memorizou e começou a descer as escadas. Teria que preencher a entrada. O pequeno hospital tinha apenas três andares e o heliporto estava localizado acima dele. Ela desceu e foi para o vestiário.




    No terceiro andar, que sempre foi a área onde os médicos e enfermeiras descansavam ou dormiam... se pudessem, tinham preparado um quarto que se tornaria um local de acesso restrito.




    No vestiário das enfermeiras, Jane tirou o casaco grosso para revelar um uniforme confortável de calça verde e jaleco. Olhando no espelho, ela tocou a touca que cobria seus longos cabelos, ela estava operando e ainda não havia tirado. Odiava ter que usar o uniforme em tons de verde. Seus cabelos ruivos, sardas e olhos azuis faziam todos no hospital implicarem com ela, desde elfa, duende ou filha desconhecida do Papai Noel. Ela começou a lavar as mãos e o rosto e se perguntou novamente quem seria a testemunha protegida que pedira por ela.




    Jane ergueu o rosto e viu seu reflexo no espelho.




    Na verdade, sua aparência nunca a ajudou. Ela tinha vinte e sete anos e ainda não parecia ter vinte e poucos. No mundo da moda, isso poderia ter sido uma benção, mas na medicina era o contrário. Seus novos pacientes ficavam surpresos ao vê-la. Sempre se espera que um médico tenha experiente e aparência mais velha, e ela parecia não ter nenhum dos dois.




    Por um tempo ela tentou um bom disfarce: um coque apertado e óculos antiquado, mas tinha sido um fracasso completo, então, agora, ela se assumiu como era, não muito alta – na verdade, muito baixa – nem um metro e sessenta; cabelo longo de cachos ruivos e impressionantes olhos azuis.




    Janie Blue.




    Em suas memórias, a voz de sua mãe a chamando a fez sorrir com tristeza.




    ****




    Dez anos atrás




    O apelido pelo qual sua mãe a chamava a fez voltar no tempo, quando uma muito jovem Jane viu dois homens colocarem o caixão simples que continha o corpo de sua mãe em uma simples cova de cemitério. Ela não podia sequer enterrá-la dignamente. Não tinha os meios para fazê-lo. O caixão e o túmulo foram comprados com a venda de um par de brincos de ouro, as únicas joias que sua mãe conseguira esconder de seu pai.




    Após uma longa doença, os paramédicos da emergência pública tentaram reanimá-la, mas sem sucesso. Com lágrimas nos olhos, ela testemunhou seu último suspiro e suas últimas palavras:




    — Cuidado, Janie Blue, e... não deixe Paul te encontrar. Eu te amo, filha...




    Só isso. Um suspiro alto e nada mais.




    Quando o buraco estava coberto de terra, Jane olhou ao redor. Não havia ninguém. Só ela. Uma pequena bolsa com seus poucos pertences, uma passagem para o Alasca no bolso. E a solidão como nova companheira. Ela levou a mão ao peito e tocou na única lembrança que sua mãe deixou: um colar com uma moeda velha pendurada nele.




    Aos dezessete anos – embora não parecesse ter mais de doze –, já havia decidido o que faria da vida: procuraria um emprego e começaria a estudar. Iria para longe o suficiente para nunca mais encontrar seu pai novamente.




    Ela enxugou as últimas lágrimas.




    — Algum dia, eu vou voltar para você, mãe — disse, enquanto jogava um beijo de despedida para sua mãe.




    ****




    E Jane Monroy manteve sua promessa. Depois de formada, ela mal conseguiu economizar o suficiente, e sem dizer uma palavra a ninguém, voltou, mandou cremar os restos mortais de sua mãe e a trouxe consigo. O Alasca era agora sua casa. Ela tinha uma carreira, um pequeno apartamento, um carro e algum dinheiro no banco. Não precisava de nada nem de ninguém para viver.




    De Paul, seu pai, só tinha lembranças ruins. Ela não cometeria o erro de sua mãe dando seu amor a um aventureiro que as abandonou quando elas mais precisaram.
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    Ty Brunet esperava na entrada do setor isolado e protegido do hospital em que o paciente seria colocado. Evidentemente o homem era importante, se seu chefe no FBI o escolheu para protegê-lo, então, devia ser.




    





    Los Angeles. Cinco dias antes de chegar ao hospital




    Brunet andava atrás de Mitchell Learn com um arquivo na mão que acabara de receber. Ele deveria começar uma semana de férias que havia planejado meticulosamente.




    — Brunet, eu sei que você não gosta de ser babá, posso me dar ao luxo de ter outra pessoa cuidando de Tessone.




    — Quando ele tem que testemunhar?




    — Em três meses.




    — Três meses? Eu faço.




    — Há menos de uma semana você me disse que estava cansado.




    — Você sabe que Ketchikan é minha casa.




    — Eu sei. A cada minuto livre que você tem, viaja para Ketchikan. Pensa nisso como férias longas pagas? Na sua própria casa?




    Mitchell Learn estava certo sobre uma coisa. Ketchikan era sua casa e ele a adorava. Foi o local que escolheu para construir a sua única casa e ali residiam os seus melhores amigos. Pelo que acabavam de lhe contar, o julgamento contra Dominik Arias seria em três meses, tempo suficiente para que a testemunha protegida se recuperasse do transplante.




    — Férias? Você terá que pagar por elas como uma zona desfavorável se me quiser como babá.




    — Com todos os casos que temos, eu te mandaria de férias? Tessone é muito importante, seu testemunho deixará Dominik Arias atrás das grades por muito tempo e faremos sua Organização desaparecer.




    Ele estava fazendo charme apenas para irritar o outro. Fazia quase dois meses que não ia para casa. Cuidar de alguém no quintal de sua casa era uma sorte.




    — Vai ficar me devendo uma — ele o ameaçou com um dedo.




    — Uma? Devo-lhe centenas, meu amigo — foi sua resposta.




    ****




    Ele tinha acabado de chegar em Ketchikan e estava observando atentamente as medidas de segurança que o capitão da polícia local havia designado seguindo suas instruções estritas. Começou a rever os equipamentos e instalações do hospital a que só o médico, duas enfermeiras, os seus guardas pessoais e ele próprio teriam acesso.




    O quarto não tinha janelas, apenas pequenas clarabóias no alto. Na verdade, o lugar era muito seguro e fácil de ficar de olho.




    Quando o celular tocou, ele o tirou do bolso do paletó e notou que o número pertencia ao Capitão Arenas.




    — Capitão…




    — Agente Brunet, chegaram em segurança?




    — Sim. Tudo de acordo com o plano.




    — Excelente. Não quero problemas e nem o FBI na minha cola por descuido.




    — Já verifiquei tudo, você não terá problemas. Fez um trabalho muito bom, Capitão.




    — Obrigado. Sei que não sou responsável pela segurança da sua testemunha, agente, mas conheço todos no hospital e ficarei atento a qualquer coisa que mude na rotina do local.




    — Obrigado, Capitão. Ficaremos em contato.




    Ty desligou e observou os dois homens que acompanharam a testemunha de Los Angeles, completando a transferência do soro da maca para a cama.




    — Agente, tudo pronto. — um deles o informou. — Agora, podemos colocar o paciente em sua cama.




    — Eu vou ajudar — Ty ofereceu.




    Ele foi até a maca, os três o levantaram e o moveram sem nenhum problema para sua cama.




    Uma das enfermeiras arrumou os lençóis e cobertores do paciente que ainda dormia.




    Devido à sua audição incrível, Ty pôde sentir os passos leves atrás dele. Ele se virou para encontrar alguém vestido de verde que nem deveria alcançar seu ombro. Ele tinha sua atenção focada em alguns papéis em sua mão.




    Jane balançou a cabeça. O novo paciente se chamava Marco Tessone, havia acabado de receber um transplante de coração e não havia relatado nenhum contratempo.




    Isso é muito bom, pensou Jane.




    Ela olhou para cima para encontrar homens enormes na frente dela. Seus tamanhos a fizeram sorrir. Considerando a constituição física deles, seria muito bom tê-los como assistentes permanentes. O hospital em Ketchikan tinha uma esmagadora maioria feminina.




    Ela voltou seu olhar para os papéis que carregava. Deixou o envelope ao pé da cama. Durante dez minutos, ela apenas inspecionou os dados do paciente e os anotou ordenadamente em um formulário, sem olhar para ninguém. Pegou o estetoscópio em volta do pescoço e se dirigiu ao homem. Ele parecia dormir, não estava se movendo, ela não podia ver seu rosto.




    Ela repetiu mentalmente o nome.




    Marco Tessone.




    Aquele nome não significava nada para ela. Não conseguia se lembrar de ter conhecido alguém com esse nome. Por qual motivo ele a teria escolhido? Ela se moveu, apenas para colidir com uma parede humana que estava entre ela e seu paciente. Ela esperou que o gigante se movesse. Para seu escasso, e nunca bem-aceito, um metro e cinquenta e nove, alguém mais próximo de dois metros era um gigante. Qual seria a altura real?




    Um e noventa? Talvez mais, pensou olhando para as costas largas.




    O gigante se virou para colocar o soro na lateral da cama e saiu de sua frente. Neste exato momento Jane olhou para o paciente estranho e sussurrou imperceptivelmente.




    — Luigi Sotelo.




    Ty Brunet congelou no local. Até agora, ele era o único que sabia o verdadeiro nome do homem. Ele se virou para a frente e viu o jovem que se aproximou do homem na cama.




    Ty estimou sua idade.




     Quinze, dezesseis? Talvez mais.




    Considerando que ele trabalhava no hospital, pelo seu uniforme, o rapaz devia ser, pelo menos, maior de idade. Ele aproximou-se e ficou bem ao lado de Sotello.




    Ty entrou em modo de alerta. Ele não foi informado de que ninguém no local saberia quem era o homem. O Programa de Proteção a Testemunhas lhe deu uma nova identidade e estava cuidando dele até que pudesse testemunhar, e também seria responsável por encontrar para ele um lugar onde pudesse começar uma nova vida. Seu lobo ficou tenso assim que ouviu o jovem dizer o nome de Sotello, sentiu o cabelo eriçar, estava pronto e preparado para qualquer ação quando viu o jovem se aproximar dele do outro lado da cama.




    Naquele momento, Sotello se mexeu enquanto gemia. Ele abriu os olhos e Ty se viu ouvindo o sussurro quebrado do homem.




    — Janie Blue — Tessone repetiu com um sorriso.




    — Sr. Tessone — disse a pessoa ao lado dele, enfatizando seu sobrenome.




    Uma mulher?, Ty pensou ao ouvi-la falar. Seu tom tranquilizou o lobo; era afável e quente.




    Enfermeira…




    Ver seu uniforme o fez completar o quadro. Não era um menino, mas uma enfermeira.




    — Doutora Monroy para você — acrescentou a mulher em voz baixa para o homem na cama. Seu tom era tão baixo que apenas sua extraordinária audição de lobo podia ouvi-la.




    Ela se aproximou e beijou a testa do homem.




    Dra. Monroy, Ty repetiu para si mesmo e, não, definitivamente não era um garoto. A primeira coisa que chamou a atenção em seu rosto foram aqueles cílios longos e arqueados, em um surpreendente tom de dourado.




    Atrás dele, ele sentiu alguém avançar, seus instintos policiais assumindo o controle, virando-se imediatamente para encontrar Chipp Rummers entrando no quarto com um sorriso.




    Ty o abraçou dando tapinhas em suas costas.




    Chipp, eu não esperava encontrar você aqui.




    — O departamento de polícia não tem muitas pessoas e seu chefe me pediu para ajudar com a segurança. Eu também não esperava ver você.




    — Como vai? — Ty perguntou, soltando-o.




    — Muito bem — respondeu Chipp.




    — E como está Keiji?




    O sorriso de Chipp foi suficiente para responder: — Esperando por você — disse ele com humor.




    Ty se lembrou de sua última conversa com Keiji e sorriu também.




    — Ainda com a mesma ideia?




    — Firme e forte — respondeu Chipp.




    — Deus — disse Ty, sorrindo — Ela nunca vai desistir, não?




    — Não, não vai, mas... — Chipp parou para olhar para o lado.




    Quando Ty virou para o seu lado, estava a Dra. Monroy, ouvindo suas saudações.




    — Jane — disse Chipp —, você já conheceu o Agente Brunet? — Chipp apontou para Ty.




    Jane olhou para ele e balançou a cabeça. Ela ficou surpresa que Chipp e o estranho se conhecessem, e ainda mais que ele conhecesse Keiji. Ela e Summer se tornaram suas melhores amigas na pequena cidade.




    Ty respirou fundo. Definitivamente não era um garoto.




    — Ty Brunet, Dra. Jane Monroy cuidará de Tessone até sua recuperação.




    Quando Ty olhou para ela, Jane fez algo que mudaria tudo, ela se sentiu tão nervosa na frente do homem que, sem perceber, tirou a touca do uniforme e um cabelo ruivo dourado apareceu dando-lhe uma aura mágica. Ela balançou o cabelo comprido e olhou para cima para cumprimentá-lo.




    Ty nem percebeu que havia parado de respirar e levou um longo segundo para começar de novo. A mulher à sua frente era a criatura mais linda e inefável que já conhecera.




    Chapeuzinho Vermelho, disse para si mesmo, completamente perdido nos olhos de um incrível tom de azul que prendeu seu olhar.




     Janie Blue.




    Como Tessone a cumprimentou e, de repente, vendo aqueles olhos azuis insondáveis, entendeu o apelido.




    A coisinha estendeu a mão e Ty hesitou por um segundo até perceber que não poderia pegá-la. Pela primeira vez em sua vida, o lobo dentro dele se fez presente, alongando unhas, dentes e dando ao rosto uma barba de cinco dias que não estava lá dois segundos atrás.




    A mão de Jane ficou suspensa no ar. Jane olhou para Chipp, sem entender por quê, enquanto ela estendia a mão, o homem passava por ela na pressa de sair. Ela o ouviu dizer alguma coisa, não conseguiu entender o quê, porque parecia mais um rosnado do que uma saudação.




    Chipp mudou o olhar, de Ty para Jane. Ela questionou-o silenciosamente com as sobrancelhas levantadas. Chipp virou-se para o amigo. Ele não podia acreditar que Ty tinha liberado seu lobo na frente de todos no quarto. Sem dizer nada, ele simplesmente deu um passo à frente, agarrou Ty pelo braço, e o ajudou a sair empurrando-o para fora do quarto. Assim que saíram, Chipp se deu conta do que Ty havia grunhido:




    — Não entendo.




    Ty ficou tão chocado com o que aconteceu que não sabia o que fazer. Do lado de fora, Chipp observou pela porta que os dois homens que acompanharam o paciente no helicóptero ainda estavam ocupados terminando de instalar e conectar os dispositivos eletrônicos, completamente alheios ao que havia acontecido. Eles nunca perceberam a surpresa no rosto da bela médica diante da mudança que ela observou no homem, nem a saída abrupta do Agente Brunet do quarto, empurrado.




    Chipp entendeu tudo só de vê-lo atordoado. Ty acabara de receber um golpe de marreta devido à impressão que a bela Dra. Monroy havia causado nele. Chipp olhou para ele, sem saber o que dizer.




    — Está bem?




    Ty não respondeu, bufou como se seu ar estivesse escasso e caminhou, meio que anestesiado, até se encontrar no terraço fechado.




    — Como você pôde ser tão...




    Assim que Chipp viu seu rosto, ele riu. Muito.




    — Meu Deus, Kei e Summer vão adorar saber disso. Não só você acabou de conhecer a mulher que elas queriam te apresentar por mais de três meses, mas apenas por vê-la seu lobo disse: “presente”. Bem-vindo ao clube, amigo.




    — Eu não vejo graça, Chipp. Diga-me, o que diabos está acontecendo comigo? O que você quer dizer? Ela é a famosa candidata? — Ele não podia acreditar, e sua voz expressava sua surpresa e desgosto.




    — A mesma que você tem evitado por três meses.




    — O que diabos está acontecendo? — ele perguntou mais para si mesmo do que para Chipp, olhando para suas mãos com suas unhas compridas e curvas. Seu tom refletia partes iguais de raiva e descrença.




    Ele estava com tanta raiva que Chipp ficou sério. Ty era o homem mais controlado e frio que ele conhecia, um amigo desde que ambos eram meninos em Clavijo.




    Ty Brunet era um pouco mais alto que ele, ou seja, tinha mais de 1,93m. Com a pele pálida, não podia negar seus ancestrais espanhóis, talvez romanos. Seu longo cabelo negro estava amarrado firmemente na nuca e preso com uma faixa de couro. Ele tinha olhos escuros, nariz afilado e uma cicatriz profunda na sobrancelha direita; uma linha fina que dividia sua sobrancelha em duas. Quando Keiji perguntou a Chipp de onde tinha vindo a cicatriz que impedia o rosto de Ty de aparecer nas capas de revistas, ele disse que tinha sido o resultado de uma briga de faca.




    Ty nunca se perdoou por aquela cicatriz, mas não por razões estéticas. O frio e pragmático Ty Brunet nunca suspeitou que o serial killer que ele vinha seguindo há dois meses, como agente do FBI, não era um, mas quatro, nem previu que eles o atacariam. Ele o estava seguindo muito de perto e muito confiante em suas habilidades de lobo. Ele os pegou, mas a cicatriz era o lembrete de que ele nunca deveria parar de esperar o inesperado. A lição foi difícil. Se não fosse por seu lobo interior, ele provavelmente teria perdido o olho. Agora, aquela mesma cicatriz dava à sua aparência maior ferocidade. Ninguém queria lidar com Ty, muito menos trabalhar com ele. Ele preferia assim. Trabalhar sozinho lhe permitia usar os dons do lobo com maior facilidade e sem testemunhas, para se esconder.




    Sua inteligência, maior força, astúcia e os dons de seu lobo fizeram dele uma lenda no FBI. Mas o incidente da cicatriz não o deixou esquecer o quão soberbamente ele lidou com todos os seus dons. Nunca mais aconteceria com ele.




    — Não se preocupe, Ty, tudo tem uma explicação — disse Chipp, observando a raiva em seu rosto.




    — Explicação? O lobo estava prestes a atacar a mulher sem sequer ser convocado. Isso nunca aconteceu comigo.




    Chipp sacudiu a cabeça. Ele e Wolff haviam tentado muitas vezes falar-lhe sobre isso, e ele se recusou.




    Uma mulher não está nos meus planos, sempre era a resposta. Todos sabiam de seus planos, mas o que Ty não sabia era que eles também não planejaram.




    Chipp balançou a cabeça, Ty estava furioso como nunca. As coisas iam ficar muito interessantes.




    — Precisamos conversar, Ty. Vamos nos encontrar. Wolff e eu temos algo para lhe dizer. Há muito tempo queríamos fazer isso e você sempre conseguiu se manter ocupado. Deixe-me organizar tudo com Tessone enquanto você tenta se acalmar.




    Tentar me acalmar?




    Chipp não tinha ideia da magnitude do que estava acontecendo com ele. Ele tinha sido o Weremindful mais jovem a encontrar seu lobo. Aquele que fez melhor. Rápido, sereno. Controlado. Controle era tudo. Por que ele reagiu assim com ela? O que havia de diferente naquela mulher? No mesmo momento em que ouviu sua voz, percebeu como o lobo começou a se manifestar. E ele não tinha ouvido falar disso acontecendo. Não o chamou ou convocou, e lá estava ele, experimentando a mudança.




    — Prepare-se, Ty. O que Wolff e eu vamos te dizer vai fasciná-lo — Chipp disse com um sorriso.




    ***




    No quarto, Jane voltou a verificar seu novo paciente, sorrindo. As memórias a dominaram. Ela tinha muito a agradecê-lo, e, finalmente, poderia fazê-lo.




    





    Dez anos atrás, em Ketchikan




    Afastar-se do pai atravessando um país inteiro e escolhendo uma pequena cidade perdida no Alasca não foi fácil. Sua chegada a Ketchikan era uma lembrança dolorosa. Foram tempos muito difíceis. Naqueles primeiros dez dias, ela procurou desesperadamente um trabalho, ninguém queria empregar uma garota e as únicas ofertas de trabalho que recebeu foram para abrir as pernas em locais decadentes. Seus recursos diminuíam a cada dia que passava, pagando apenas hospedagem e tendo uma refeição por dia. Quando conseguiu um emprego de meio período em um pequeno restaurante, conseguiu finalmente dormir. O trabalho era apenas temporário e permitia que ela conhecesse pessoas. Ninguém saía do restaurante sem que ela perguntasse se não sabiam de algum emprego em tempo integral.
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